
CELEBRAÇÃO DOS RITOS PREPARATÓRIOS IMEDIATOS 

Se os eleitos puderem se reunir no sábado santo pela manhã para se prepararem para a 

administração dos sacramentos pelo recolhimento e oração, são propostos os ritos seguintes.  

Ritos iniciais  

A celebração se inicia de modo habitual, com a procissão de entrada, o sinal da cruz e a 

saudação de quem preside. Segue a oração: 

Quem preside: Pai amado e todo-poderoso, vós quereis restaurar todas as coisas em Cristo e 

atraís toda a humanidade para ele. Guiai estes eleitos da vossa Igreja e concedei que, fiéis à 

sua vocação, possam integrar-se no reino de vosso Filho e ser assinalados com o Espírito 

Santo, o vosso dom. Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos: Amém. 

Liturgia da Palavra  

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses 3,4-15 (Considerei tudo como perda diante do 

Conhecimento de Cristo.) 

Salmo responsorial 62(61),2-8 (Deus, minha esperança) 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Sois, vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a aurora, ansioso vos busco! A minh’alma 

tem sede de vós, minha carne também vos deseja, como terra sedenta e sem água! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Venho, assim, contemplar-vos no templo, para ver vossa glória e poder. Vosso amor 

vale mais do que a vida: e por isso meus lábios vos louvam. 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Quero, pois, vos louvar pela vida e elevar para vós minhas mãos! A minha alma será 

saciada, como em grande banquete de festa; cantará a alegria em meus lábios, ao cantar para 

vós meu louvor! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Penso em vós no meu leito, de noite, nas vigílias suspiro por vós! Para mim fostes 

sempre um socorro; de vossas asas à sombra eu exulto! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Quem preside proclama o Evangelho de Jesus Cristo Segundo Marcos 8,27-31 (Tu és o 

Cristo!) 

Segue-se a homilia que suscite o espírito de preparação imediata para os sacramentos 

pascais. 

Recitação do símbolo 

O diácono ou um catequista convida os eleitos para se apresentarem diante de quem preside. 

Este lhes dirige as palavras seguintes ou outras semelhantes. 

Quem preside: Queridos eleitos e eleitas, queiram aproximar-se para recitar as palavras de 

fé que lhes foram entregues e que vocês desejam guardar com pureza de coração. Elas são o 

Símbolo, isto é, um resumo de nossa fé. São poucas palavras, mas contêm grandes 

mistérios. 

Oração para a recitação do símbolo 

Quem preside convida à oração, dizendo. 

Quem preside: Oremos, irmãos e irmãs, para que Deus conserve e faça crescer sempre a fé 

que foi semeada no coração destes eleitos. 

Depois de um tempo de silêncio, prossegue. 
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Quem preside: Concedei, Senhor, que estes eleitos, tendo acolhido o vosso plano de amor e 

os mistérios da vida de vosso Cristo, possam sempre proclamá-los com palavras e vivê-los 

pela fé, cumprindo em ações a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

Recitação do símbolo 

Os eleitos recitam o símbolo. 

Rito do Éfeta 

Depois de um canto apropriado, quem preside proclama o Evangelho segundo Marcos 7,31-

37 (cura do surdo-mudo), que será brevemente explicado. 

A seguir, quem preside, tocando com o polegar os ouvidos e os lábios de cada eleito, diz: 

Quem preside: Éfeta, isto é, abre-te, a fim de proclamares o que ouviste para louvor e glória 

de Deus. 

Se os eleitos forem muitos, quem preside diz a fórmula inteira só para o primeiro; para os 

outros, apenas: “Éfeta, isto é, abre-te”. 

Rito da unção 

Cada um é ungido no peito ou em ambas as mãos com o óleo dos catecúmenos, ou ainda em 

outras partes do corpo, se parecer oportuno. Se os catecúmenos forem muitos, podem-se 

admitir vários ministros. 

Se não se puder proceder à unção com o óleo dos catecúmenos nessa celebração do Sábado 

Santo pela manhã ou no começo da tarde, poderá ser realizada na vigília pascal entre a 

renúncia e a profissão de fé. 

Use-se nesse rito o óleo dos catecúmenos bento pelo bispo na missa de crisma ou, por 

razões pastorais, pelo sacerdote, imediatamente antes de unção. 

Apresenta-se a todos o recipiente com o óleo e, em seguida, quem preside reza a seguinte 

ação de graças: 

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque, no vosso imenso amor, criastes o 

mundo para nossa habitação. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque criastes a oliveira, cujos ramos 

anunciaram o final do dilúvio e o surgimento de uma nova humanidade. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque, através do óleo, fruto da oliveira, 

fortaleceis vosso povo para o combate da fé. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Ó Deus, proteção de vosso povo, que fizestes do óleo, vossa criatura, um 

sinal de fortaleza: (se o óleo não estiver bento e quem preside for sacerdote, diz: Abençoai 

este óleo e) concedei a estes catecúmenos a força, a sabedoria e as virtudes divinas, para que 

sigam o caminho do Evangelho de Jesus, tornem-se generosos no serviço do reino e, dignos 

da adoção filial, alegrem-se por terem renascido e viverem em vossa Igreja. Por Cristo, 

nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

Quem preside diz: O Cristo Salvador lhes dê a força simbolizada por este óleo da salvação. 

Com ele os ungimos no mesmo Cristo, Senhor nosso, que vive e reina pelos séculos. 

Eleitos: Amém. 

(fonte: RICA, n.193 a 194.198-199.201-202.206-207.129-131) 


